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NOTÍCIASNOTÍCIAS

O jornal diário dos
ancepianos.
23 de janeiro23 de janeiro- 12h

EVENTOS DE FEVEREIRO E MARÇO VÃO ANALISAR ASEVENTOS DE FEVEREIRO E MARÇO VÃO ANALISAR AS
NOVAS NORMAS EM DETALHES E DE OLHO NO DIA ANOVAS NORMAS EM DETALHES E DE OLHO NO DIA A
DIADIA

Razões não faltam para atrair o interesse dos ancepianos para o as apresentações que vão ocorrer em fevereiro e março próximos
do seminário Desafios EFPCs 2019: Investimentos e SolvênciaDesafios EFPCs 2019: Investimentos e Solvência, série de eventos que serão promovidos pela ANCEP e
Mercer em cinco capitais. O que garante antecipadamente essa condição de sucesso de público é a evidente necessidade
que os nossos profissionais sentem de saber mais sobre as muitas novas normas surgidas especialmente no final do ano
passado e que pedem, de um lado,  uma análise mais aprofundada e, de outro,  serem traduzidas através de exemplos
práticos que ajudem no seu entendimento. "Vamos ver tudo isso de perto, vivido no dia a dia", resume Antonio Fernando
Gazzoni (foto), diretor da Mercer. 
 
 
Lente de aumentoLente de aumento - A Resolução CMN  4661, que trata dos investimentos, é uma dessas normas que pedem para serem
vistas com essa lente de aumento. Explica Gazzoni que, nesse caso, a ideia é usar o evento para um aprofundamento que
ajude a esclarecer em especial os vários aspectos táticos e operacionais que a resolução envolve. "Vamos mergulhar fundo
nos detalhes das ações que as entidades precisarão realizar, especialmente no que diz respeito aos controles", observa
Gazzoni, ao mesmo tempo em que reforça a intenção de "tratar disso no dia a dia".
 
O mesmo vai acontecer em relação às novas normas de solvência (Resolução 30), que além de consolidar normativos
anteriores trouxe novidades. Entre o que há de novo Gazzoni cita o financiamento vitalício, sendo que o evento será uma
oportunidade de passar orientações quanto as formas de calcular e apontar aquelas situações onde tal forma de financiar
apresenta mais vantagens que desvantagens e vice-versa. "Vamos trabalhar com muitos exemplos", acrescenta.
 
Mesmo a Resolução do CGPAR, do final do ano passado, mesmo estando direcionada para as patrocinadoras ainda assim é
fácil prever que terá reflexos sobre as entidades. E não apenas sobre aquelas patrocinadas por estatais federais, mas
também as que se encontram na mesma situação nos Estados e municípios. O assunto requer atenção redobrada
especialmente em função do número de estados obrigados a renegociar as suas dívidas com a União e em vias de serem
levados a privatizar as suas estatais.
 
 
Assegurar a sustentabilidade Assegurar a sustentabilidade - O seminário vai ajudar também a melhor contextualizar o  CNPJ por plano e a avançar no
sempre oportuno debate acerca dos variados caminhos que precisam ser trilhados para garantir a sustentabilidade das
entidades, começando por tornar o seu PGA sustentável.
 
Estão definidas as cidades e datas em que serão feitas em fevereiro e março próximos as apresentações do seminário DesafiosDesafios
EFPCs 2019: Investimentos e Solvência, EFPCs 2019: Investimentos e Solvência, uma promoção conjunta da ANCEP e da Mercer.
 
O seminário será apresentado em Porto AlegrePorto Alegre  ( 11 de fevereiro ),  Recife Recife  ( 15 de fevereiro ),  BrasíliaBrasília  ( 19 de fevereiro ), Rio deRio de
JaneiroJaneiro ( 12 de março ) e São Paulo São Paulo ( 13 de março ). 
 
 
 

Exercício de 2018: seminário hoje em BH e depois em mais 4 cidadesExercício de 2018: seminário hoje em BH e depois em mais 4 cidades
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A ABRAPP estará  mais uma vez presente na apresentação que a ANCEP fará realizar do Seminário Procedimentos e Controles naSeminário Procedimentos e Controles na
Elaboração das Demonstrações Contábeis do Exercício 2018 das EFPCsElaboração das Demonstrações Contábeis do Exercício 2018 das EFPCs.  no próximo dia 24, em Brasília, onde será representada
 outra vez por seu Presidente Luís Ricardo Marcondes Martins. Este último fez na  segunda-feira (14), no Rio, e voltará a fazer o
mesmo no DF, exposição acerca da possibilidade que a Resolução CNPC 31, do final do ano passado, trouxe de as entidades
passarem a utilizar CNPJs por plano e das vantagens que advirão disso, além dos próximos passos que precisarão ser dados a
respeito. O Diretor Carlos Flory foi na mesma linha na edição do evento em São Paulo, na quinta-feira (17).
 
Para Roque Muniz, todas essas ocasiões virão confirmar a preocupação que move as duas associações de ajudar as entidades a
extraírem o máximo benefício do CNPJ por plano. Com isso, prestados todos os esclarecimentos necessários, ficará mais fácil
operacionalizar as novas normas, que aliás ainda demandam instruções normativas por parte da Previc e da própria Receita Federal.
 
Os seminários já foram realizados em Salvador (15/01), São Paulo (17/01), e Recife (18/01). Ontem foi  a vez de Vitória (22/01) e hoje de
Belo Horizonte (23/01),  amanhã de  Brasília (24/01) e depois disso de  Curitiba (25/01), Florianópolis (28/01) e Porto Alegre (29/01).
 
A apresentação ontem em Vitória foi mais um sucesso alcançado pela série de eventos. Realizado na sala de treinamento
gentilmente cedida pela BANESES, o local foi todo ocupado por ancepianos interessados em saber mais e crescer
profissionalmente.
 
 
 

Previc publica portarias autorizando alterações em estatutos e retiradas de patrocínioPrevic publica portarias autorizando alterações em estatutos e retiradas de patrocínio
 
O DIÁRIO OFICIALDIÁRIO OFICIAL de ontem (22) trouxe portarias assinadas pelo Diretor de Licenciamento da Previc, Carlos Marne, aprovando
alterações propostas nos estatutos da DANAPREV - Sociedade de Previdência Complementar, RANDONPREV - Fundo de Pensão
e MercerPrev - Fundo de Pensão Multipatrocinado. 
 
Também autoriza a retirada de patrocínio da JJSV Produtos Óticos Ltda ao plano de Aposentadoria AbbottPrev e da Seg
Automotive Components Brazil Ltda ao  administrado pela Previbosch Sociedade de Previdência Privada.
 

II
Metrus e Brasilprev têm novos diretoresMetrus e Brasilprev têm novos diretores
 
Após quase dois anos à frente da gerência de gestão corporativa do Metrus, Cicera Simoneide Figueiredo Carvalho assumiu em
janeiro a diretoria de previdência da entidade, posição antes ocupada por Nelson Medeiros Sobrinho. Formada em Ciência
Contábeis e pós-graduada em Controladoria, a nova diretora traz a experiência de mais de 20 anos nas áreas de contabilidade,
finanças e administrativa, além de ter atuado por três anos como gerente de controle financeiro no Metrô, informa o SITE DASITE DA
REVISTA INVESTIDOR INSTITUCIONALREVISTA INVESTIDOR INSTITUCIONAL. 
 
A outra notícia é que Walter Malieni foi nomeado para presidir a Brasilprev, empresa de previdência complementar aberta, no lugar
de Marco Barros, que estava no comando da companhia desde o início de 2018, quando Paulo Valle deixou a presidência da
empresa. Malieni atuava até então como vice-presidente de negócios atacado do Banco do Brasil. De acordo com comunicado da
Brasilprev, o novo presidente da companhia tem 25 anos de experiência no mercado financeiro e foi conselheiro de empresas
como a BRF, a Eletrobrás, a Kepler Weber S.A, a Neoenergia e a Previ.
 
 

CVM aplica multas que somam R$ 120 milhões no caso PostalisCVM aplica multas que somam R$ 120 milhões no caso Postalis
 
O colegiado da CVM aplicou multas de cerca de R$ 120 milhões a operadores e a gestora e administradora do banco BNY Mellon
em julgamento  que analisou operações fraudulentas que levaram o Postalis a prejuízo de R$ 32,5 milhões, noticiam o DCIDCI,  FOLHAFOLHA
DE S. PAULODE S. PAULO e o VALOR ECONÔMICOVALOR ECONÔMICO. 
 
Também foram acusados no caso o ex-presidente da fundação, Alexej Predtechensk, e o ex-diretor financeiro da entidade, Adilson
Florêncio da Costa, além do ex-presidente do BNY Mellon no Brasil, José Carlos Oliveira. Os três, condenados por "terem
concorrido decisivamente para a realização das fraudes", foram proibidos por 70 meses de atuar direta ou indiretamente em
qualquer modalidade no mercado de valores mobiliários.
 
Segundo a acusação, diversas operações envolvendo fundos de investimento teriam resultado na transferência onerosa de ativos
sem valor (direitos de crédito contra o FCVS), beneficiando Eugênio Holanda, Carlos Farias, Eduardo Saad e sua esposa, em
detrimento do Postalis.
 


